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Toda a Nação se dispõe a ·prestar ao Poeta 

Ano XXlll-N., 7:782 

1uc queira tol n poeta Ga Par ria e aa 
ti1~rja~e. to~ a Ida ~e ~ole nara o Pa· 
la110 do cong;e~~o. ~n 'e se re~re1enra a 
stbe~ania nauon~I. a Patrl3 e 1 tl~eP~a· 
de tomelam o oag3ment1 de uma ~1o:da 
saura~a ao genla Qlll no~r~m~nte as en· 11 
~ran "~leu. 1' 

Maximo 
homenagens ' seu altissimo valor tem jus . as a 

• 

que o 
--

Junqueiro (( )) 

Lisboa, ·nos grandes te~posceucto Z?la e n1 Franç1, Tolstoi ç.io de o Jlun(lo, e algumas + • ; 
1~~ o :;rondo PJelo dos Siinples e <la pro~a~anda, nunca deixa· na Russ1a o qald~~ na Eipa- o~asiões con1 0 sr. cl.r. Bei·nrn'- .. __ t.. 
~ Patria tem lambem 

0 
sua lenda. v~ .de v1s1tar O !Jun<J,o, como nha. Cora. efe~to, Zola con1cç1- ltno )[a:ihado, seudrlecto anli· + O Consel ho Cen!ral das Juntas de Freguesia + . _ . 

e a 
;;fs[mple~menle em rcloçiio o JUO· y1s1tara os antecessores d~ste ra a publlcaçao ~~s se1:13 Qur~· !rO. E <te cada vez aparecia + de Lis b oa convida os membros de todas PS jun· + fste mes serao 1 e cabidas as· 

.UOiroofen'.Jll em VC7. do O nitnbar ]Ornal que foram, SUCeSSIVa• trO f:!.vangelftObi lOISlOI publt· Ol l'IÍS original, mais SUgeStiVO, +tas que rel)resen ·a, e, de U n a maneira j?eral, 0 + l4'1ferenças de ve . t 
'dé uma oureola enoltecenio-o 

0 
mente, O País, A Lanterna cara recente1nen te o seu gl'ande m'lis adrnil'a vel. :\Iuitas veze3 + povo de Lisboa, cujos sentimentos julg-a. fiel men· + U ílClffieO 0 

"'4Qie procuroll foi omesquinlill:lo, ~ a.Patria. ~u con~ecia Jun- romance Rcss1,1Teiçêio, formi- ~e sentou junto da ininha PO· .JL. te expri mir, a a companhar O feretro que encerra a C0ílf3 f dS :l de JzneirO 
eariculurolmonto. qu.01.ro, .ha v1i:te e cinco a~os, davel mo11u1nen to de ~1·a11do · bre in csa <lo tràbalho, 0 dali v os restos mor tais do .grande P oeta Guerra Jun· + _ ~ __ _ 
. Precisamenle qunndo 

0 
Poeta se ~ foi alu que l1ga1nos relaçoes, za 1noral, e Ga ld6~ ~ea1xona r.a a pQuco tinha oi tp, dez, doze + q ttelr o até o P 1 nteon dos J er oni rno~ •• onde a Re· + um a P a! e s tra com 

•Ormnvo, na sun ullíma Cose, num 1n1nterruptas durante e~se eu1 E~panha a op1n1uo publt· onvintes _os rerlactores, os+ pubJ;ca o conduz e~ funerals nacionais. 
1 + 0 d t d v·. 

)>islioismo idoõli€lo, num quasi tempo,. embot•a eu sõ: v1s::i~ ca, fazençlo repl'esent~.L' a Elec· a1nii:ro~ da ca3a. N.~o se fazia + P '>VO de L\ .. bo~ ! • + ria t~P~aª ?o~r. ~ ~ro~elilismo do opostolo 
0 

d"' pro Junqueiro quando ele vinha a t·ra, que era un1 desalio lança- 11ada! . Engano Fazia-se uina • Guerr.:t Junqueiro é uma gloria da Patr1a, é + Fin"lmo L 6 s.e C ' " - capit 1 d r. • f f · . · . '. m a·s ai td • é gl • d d • t 1 p . " . no nssunto resolvido o 
'.;)elo, hov1o quom, invocando 

0 
len1o g, , _, · O a 1.0 1na 2 ao íll1at1su10. !::l'ando coisa. 1\ctrn1rava-se, e +· r t a. uma orta o mun o an e rc. e~· do .tunc1onnlismo. Depois 110 uma 

;::.~ue 
0 

deprimia, nela so bosoovo A apar1çao do grande Poet~ Junque1.ro _ nao concot'clava pot• vezes paecci<t que no 1103_ tence a '.> numero daqueles homens excepcionais + serie do lenlnl1vns, bom eucodidnlÍ 
parnduvidor do sioooridadedast1a era se1npre un:a festa, 1nas foi cor:i ~· c1taÇclO deGa ldó;. Ed~· ;;o proprio espirito ct·escianl + qu~, de seculo a seculo, surgem n<? c;irbe para de~+ ~:J1oos,drosullnn to outrns im11rofi, 
wlima nliturte moral E oâo poucos 5obretudo aht por 1901 ou pois ae un11 das s uas expJSI· 'lSa~. Qu~111 pudera vê-lo acr0. '- li n 1r sentimento!'! eternos numa c1v11izaçi o sem· + 10 : 0·r·iaªsPº0

1
0s n<lbo. rlt,n6rtrche_s vnrins e 

• 1no2 • •t ] J - · 1 f l t n "'ti"' t lt j o i t f IJlOÇ 0$ VUO OSf'UOJ 

E
s nó~ ouviornos all rmor 

0 
seu v . que as v1s1 as e~ un· çoes rapte a'3, u gurantes, c1n t'J, aqui, de u·ovo, con1 o seu .;. pre r~ns cr !' . s eu gen o pet' enc~ a todo o + cioaarlos recebor 0 quo ho tonlc 

r 
00 

dinheiro a su'\ roHu de que1ro se tornaram 1na1s fre· que desonvol veu, no espaço ar apostolico e a sua ve1·ve que + p aí ::, pertence á propria humanidade. Mas não + lhes f~ra promoLirio. A"'oro ó ums 
crosi:lade 

0 0 
~eu cspirilo mor. quentes, e quo em tôrno da de uni 111inuto, todas as razões foi sc1np1•e a t.10:; 111elhores + d evemos ta mbcm esq:iecer que a sua acção per• ~ueslao ~o formnli•ln1es~ ni11rto da 

-eeo111 de bric.á.braquista sua figura sempre achniravel da EU'l discordancia, rc1n1tou ten1po3 da sua 1nociclade! Ouan· tenceu á Reoublica. Homem de progresso e de + r~:oc;uªbºr1~c~~ quiseretml · Assinu~u· • 1 • . e- . "t . d . . t • . , + 1·b d d d á d . • • • • ' 1 u~, e, em m, o rec1b( 
A lenda de Guerrn, el·a7ltiquario, e e iron~a e ~p1 r1 o se reuni- ec1s1van1en e: . lo ele' partia, nem dava von· 1_ er a e , eu • emocrac1a as maiores sc1nt1la• + roilo jll peln lei novo, que 6 com~ 

l!Drrenlo a Espooh·i levando urn ram 1na1s colabor~dores de O - De resto, 6 pt•cc1so repa- tarto de to1·nax:ac;crever.Para + çoe!l do seu esp1rlto, comn lhe deu a rij ezi dia• + quem <llzjãcommo1~el~umdinhei< 
hrro pela nrroolo o' comprando Q Mtt1ido, porqu~ fol nessa épo· ra1· que Tolstoi está COlll Josu:; qui\, se narla -p-01ianíos dizor + mantina do seu c1racter. Na sua l ira tiveram eco R .. r~· Pnrtamonlnres ~ouve, dovo.~e. 

Í
lo de boralo peços Je louças 

00
• ca. 9ue es~e Jornal teve uma Cristo e Galdó::i está co1n 8a· que se p:irocesse, de loo.go se· .li.. · as no~sas mal ore~ aspirações de resgate, e alguns T es~~rt:r8:~~0~~3~ 11 ~ · ~s~~~po:l~e ~1~ 

a~. ou lrocon'fa.os por objeclos f~1Qao. mais acentuadame11~ gasta. ,_ quer, .con1 o que ~le d1sse:a1 "lf' dos. f eus : ctos va e~, pela beleza e pela forç ;.i, + nislerí.el cominhnsso ropídomenle; 
tn valor do uma onliµ;uidnde fttl· htei:_ar1a dentro da sua doutr1· Soou u1n-i ga1•galhada. :-.:ao csban1an'lo ·ás maos cheias &). muitos dos seus mais belos canto!". foi. e:n toda + ~los n1n~uem 1~nora que bn comis· 

"llcoda s~rvirCI 
008 

a1ver~orios do naQao revolucionaria. Tinha· devi<t se1· a u ltima. Dahi a joias do e;pirito ele que tan- + a extens'io d a palavra, um grande cidadão Lis· + Eõa3 ~ consullnr, que h1 p1rcceroi 
olo, ~uo nunca lho hov~om per. inos, eu e varios rapazes apai- pouco Junqueiro p1·onu·1cia· t1s so pe1•dcra1~ co1no raios + b '>P, caoltal do país, coraçíío de Portugal pres· .a. ~e~~ov: r, ~u~o~~s~ºõ~º11~0dcs 11 

ros· 
lDado a Ytlhi:

8 
do Padr

4 
Et

4
rno, xo~ados por um~ litei:atura va-se ~ontL·a a arto _pcl t a.1·te. do sol, côa~ós paÍas folhas elos .O. tar·lh e.·h1, ~ertamente, as maximas !'ome~agens ""'1" formoiidn:ios tudo i~flu~~~~~~ m~ 

'8ro 
0 

omesquiohor, para pór om mais for.te ~ mais s~d1a, ~e por mais bela .que f~~sc, v1s~o arvol'edos,_nós g1•ando3 poo:l· + ª.que_ tem Jus o genlo post -, a.o serviço da eman• <ia oaru que um onso quo devin .licor 
jllvidn 

0 
sua bondade, 0 seu espjri· q:ie a finahd.ade ~o.c1~l nao que s? lhe 111te.r~~sav Jln a~ tes do vcrao •. • c.1paç io de um povo e da gloria de uma nação. -e, ~~;olvido em Fevereiro se viesse 

ID.<10 rco.unci , 
11 

sua creoçn crislii foss~ e~pung1da, 1n1c1ado a conquistas cio e3p1t•1to, os pl'O· MAY"R OARÇÂO + foi e le que disse que o poeta deve abando· .. Coi~~~~!º ~~~:0 ci°e~~~ula ~º Julbo . .1&~-' - - • : pubhcaçao da ~ç'l}ista ~Vova, gresso3 de 1! !la sã 1noL'n!. ~.. -· ' + nar tudo para defender o direito. O povo de Lis· ~oolo. Por 11m sur.i:;1u 11ºnn~1gJ~~: 
prlnovo·e.0 qu() J~ioirueiro °'11 quo nNo deixou de ter un1'1 - Não! dizia õlc . .!\lesmo que + boa tambem deve a b and onar tudo, p rira, acom· co:n o dooete pol1l1co_ O.s iot.orosi:ea 

o sem lompa, d> um topele b d l"d . d v' . ô SRUJH ~o CH~rB d ' umo vez os ~orv1dores do Estudo. 
s uo Liv ssem bom 

0 
daquele tempo. Alguns 05 1~a rea 1 ade, na n. e1an1 '.ª· u .n eve r. A. tempesledo passou porém.~ tuao: 

ado, ~:0 ~iio po~sovu sooõo colaboradores da Revista 1Vo· hssy. I)odem as sua!\ ce1·a1111- 00 1151ni11t M!!Lff BftO Assim honraremos a Patria e a R ~ publica. t?ve ílcor resolvido alo Q prox1rno' 
pbo º.º.' 0 • • • 

1 
va era1n tambem oolabo1·ado· cas set• enca11t1doras. Quo ga· li Dlli.i 11111 U Gloria a Guerra Junqueiro! + 1io 20. 

ai:lquir1·10s por uma ridioular ª• res de O Mundo, onde todas nha com isso a pel'feição mo- Pül\T;), 12 - Por noticias rcc.b1· + O li f + Ouço mos 
0 

sr. Viriolo do Foosecn· 
o os tornar o vondor, mos em as noites se juntavam fazendo ral da hu1naniclade~ Nada '1º" IH>JO QO. GJrcz sabú·&O que os:. + uORS~lho cen ral d~S Ju~tas de Pragu2~ta d~ tlsb la que ao funcionalismo o seus venci· 
LO!! coso~. reservnndo apenas . _ ' b' 

1 
. , E• e:• prosldento da HcpolHtca Llln1 cxµer1-

1 
' • + menlos é agorn prorua<lo connece, 

1 . r .l ., sempre na estreita redacQa? da r.ua a Aso uta111ento nacl,1. tl, ~o 1uc1uudo bastantes tncthoras. - Oll· ..-+++++++++++l+.a.+++++++++• dor, mercó da Larera do que foi tn< 
o s1 os peços per ci a._.. . das Gaveas uma 1nferne1 ra foase Deus e êle. ine apa1·eccsse ver. • . Y • cumhldo. 
ui rid~ s por preços bo1x1ss1mos. diabolica. . . para se sujeita r ao ineu juíio, :- ~t;51CR i :a ·- , - Quol o oslodo do propo5ln' 

Pois bem: nós _conhocomos. um Entl'O os mais assiduos con· dir-lhe-ia: «~{eu filho quo E. oos Passos Perdidos, já cl_!.ISopo· 
ujoouloolic1dude goronl1mos .. f' . • . REVELAÇA-Q SENSACIONAL rec1daoaLmo~fera deag1tnçaoquo 

lo e l l oricomen\o tavan1-se Carlos Olavo, S1 lv10 1zeste durante o teu transito • pairou por lo nos u1Limos dias, o 
que desmdcn e co ~g nercanLll Itebelo, Nu11es Claro, Fernan· no n1undo?» e so êle 1ne res· sr. Viriolo do FoCl"Ar-n v11i.nos res. 

lenla e g~n9n 1.ª 1. do Reis, Ramada Curto, Er· pondesse: •Pratos, Senhor!:. - ponrlendo: 
ue a mnlovolencin aLribuia 0 Jun. nesto da Silva ~1artins l<'ig uei- sabem o q ue eu fazia? Dava· tl" J - Hojo deve reunir ° Con~rei:so 

· Pos•ou.se ha uus meses e o E 1 • Ih 

1 
A Serõo vo\a<los os ponlos do d1vc11 

11eiro. - .l 
10 

,.e do ima,. i· ea. •ramos todos f ur1osamen- e com eles na ca1·a! (( )) gencio eoLro o Sonodo e a Comnroi 
Poeta eslava mui 0 . ~º .• º te iconoclastas, principalmente + + + · Por oulros palovras: é o fim. ,\~0< 
88

, que esse roclo v1r10 •. P?r oo,so os mais novo<1 mas á iufluen· Era assim sen1pro. A sua J ra follo openos o ou111primeoto a~ 
lll'8nne:lio, o lornor-se pu~hco. Pro• eia de Junqu~Í1•0 todos se cur- conversação derivava se111pre • ,.,,,, o rd•1 na r•1 o carlos íormolidades aue levarão Ol• 

iou apenes como se esllvesse em s pt•oblemas espirit . l na o nra 113uos dias. • iencia com lo:lu 
0 

vavam, embora resmunganrto para o _ ua1s.1 ~ • • • - Q u111s são ns emen:las ~o Seno• 
face ~ia_sun coo.e • pOl' não poderem aplicar tam· Contava:nos Joao Chagas que•. do que o Comoro dns Deaula1os não 
91mpllcidado. bem a esse deus olímpico a a prin1e1ra vez que falou con1 aprovou 1 

Foi o caso que uma senhora do te f 
1 

• t f 0 eta na redacção do p .·. I:> . d• • - Vou-lhe indicares principais, 
'Dorlo,lcndodedesfoze· asunooso sen nQa ud~unanbe que ez P? de Janeiro ficou p~~ .e- 0r que, Se 1SSe, porem Os segundos oficiai~ n1iooo1eriam /"_ r •· ros'I rocurou ressoar um 1a os osq ues sa· nieiro · _. - pnssor a chefes de secção sande 1 reirar para o .., t • P. gi•ados da antiguidade com o feitamente estarrecido ao ouvi- oficI• }mente Q CQfl trario~ esla categoria openosolconçado pe< 
~m SUB cosa Guerra l unque1ro paro grito fatídico· cO velho Pa·1 lo pet•guntar·lhe, á quei1na- a . l03 quo ingressnva •n nos quadros 

1
J1e0 1~~o~~ro ª ;::t~u r~~e~~~~11 ~~~~~ morreu!• • ' roupa: «Dig:i·1ne ~1111 c~isa. o Tribllnol da R.elaçõ~ de Lisboa, as_ ovarias quo so ~a v_onJ, e te•1'io no de Oliveira Leon•, Anlonio Pinto .de s~us• ~~ju~t!~~t~osde~!1~:~~ão~1~~~~~ 
1 ç r lb. + + + Que pensa sobre a 11nor taltda- primoiro 0 0 Supremo fribunnl de pr1n,,p10 da olagem sedo 1'1oadf:Ja a oosa Junior, Jacinto V1c1ra de Souu, Jotc da umo emendo pelo qual 0 1 r dd 
:ciosomanlo, mos exp ICOU• e que de d lma?» . • . Jas m~q1111~s por algu·n passageiros o:orla e Luls Consíglieri Sá Pereira !oram scc iío odem vir do s 

0 
ie es 1 ~lio Unha um grande ernpeolto on1 U . _a a · ' . J~stiço , logo ª segu~r, de~pronun- c;uo queria1n võr e exon1toor Ludo: pronunciados pelo despacho de 11s. ;3s a "U;dosp oficiais. Oulrgung~~l~e se~ 

Jtozor 
0 

aquisição. Com 
0 

eln iosis- nta vez, no gab1 nete de • Na? n1enos s~rpreendtc~o eu c111 rnm hn poucos d1os - o a nosso ltnpedlndo 0981111 0 lrobalho dos re· s42 como auiores dos crimes previsto• e pu. quo nüo eslnmos da ocó~do 6 °0° qeu~ 
'Uese,exp)icou·lhe que nãosabia bem França Bor~es, o_ autor da f1que1, _u1na n~rto que sn111 r.la ver muilo doulaml:lnlo, porquo o piro3, 09 niaqnlnlslas, para se verent ~~:~ p;tos 11 ·º~ 1. e 2 do artigo _456 ão Cod. rl1z respeito nos ordeoncto3 dos mf. 
o valer daquelas peças e que dis- J{orte de D. Joao, rodeado r edacçao para lt' ao D. A111eh a fo llo do provas era sensível- os Vil· llvres d ·les espalhnro1n A noticia de ' s 3 prl .••ros por, ª.ssoc•ado•, torem o1stros. O Sonodo quera que eloA 

ti-:: •e a senhora quun•o quer1·a por por alguns de nós, entretinha- vô1• e ouvir não soi se a D LlSC, rios in1ivi-Juos pronuociarlos pelo que o n:vio' não 'and11va conto devia drornecido c~rpvaot par.a a v••g••• ao Brasil !,lBnhem vinle vezes mais do qu(• "88~ • d d . f · 1 . Sá B 1 d d • . os vapores • OI O> e .Lourenço Marque .. ~nnhavam onLO'I do i::uer Q e ·11 
\los. . se ll1;1tl1a ver a .. ~1ra U~I a~ta se a .ra crn Hll' t, quan_ O itº J uízo do I nvo~Lig.oção Crim~n:i l d ~vido ao 111a11ca:vi'lo,s1a:r.oempara de uma quiliJade diversa doquela que con.s que ó oxngoradissirno." Ao~ 'm 1~~~ • 
. Confiou a dono da lisura de Juo· do d1 tos de. espn rto que - c;r- Junquel~O, co~n quem 110,,~e como ro~pons:1vois pela mà quohda- 'º"ªr sust~s a 01rr.:o ~s al•.•sssem a osr- Lava __ do coatrato; enganando e causaud; Lros dovo ser oplicoJo, corro aot 

'! ueiro 
0 

disso que ncoilorio 
0 

quo eu ns t.a n c 1 a paradoxal! - ele te1npo au1cta nao trocara 11101 a rio do carvão fornecido pnra bordo <Ja1e, lls, 691, ~s:>, 'ºº o 706. pre1uizos ao Estado, compra:1or, com no1a. outros funcionar los do Esln<lo, ~ 
.,le jul"asse J· u•lo Guerra J unquei· proferia sem desenhar uin sor- duzia de palavras, ine agarr·ou 10 vnpor Porto por oca•ião do Qucre dizer: ll lorLurada viagem vet despresllg•.

0 
do.mesmo, e os demais por mulliplícador doz. !•lo o que 6 JUS• 

I' o . • . l'iSO 001110 Se esti ve~se pro- b 1 · • l • . . •. . do l:' t SÓ f llll . l l te rem concorrido d1rectameute para faciltt11 to e rOZ')OVCI. A tnda hu uma cn1endo r' pogou e a !l:enl1ora vo10 embora • . · . " . por U~ raQO, ( IZ6~\C o. v1ogom prc<:1ieac1ál eo Broa1L D 1· or 0 . ll Vil ma,•s es e es U· ou preparar a •xecução dos mesmos crimes, volado pelo ScnoJo delerminondd 
;..otenle com 

0 
negocio que tinha nunc1an~o as n1a1s evan~elt. - Nao faQ:t t~I.-Nao vá a essa mos abaixo p oc4rJ@ d_o Supremo, p~n~o cop1lulo de mentiras e de I~· que não se ter.iam praticado sem o seu cou· que nenhum runcioanrio possn re· 

;teilo, porque a paga não Linhu sido c~s. p_arubolas. Só no brilho escola de pe1•d1çao! que liquida a famosa e rui1oso ques· d1br1os poro que flcesso om dofia1. cuuo, ou se1a, como autores mo1ais no• ceber menos ~o quo eslll raoebon to 
lines:iuiah

1 
v1v1ss1mo do olhal' se descor- Loao so einbrenhou nu1na tiio· rnos não podemos dei:tar do ro- LivJ imorlo!izn lo I termos do arugo 20 º·" s do citado codlgo. Oro o upl1ooçoo ~11 proposLo, •• ftJ• 

" · tina V:\ um lampe" o de ·r · 1 "' 1· l t · ô ' O ã d · t t t d Interposto recurso para a Relaçdo de 1..11 ier-se assim dorto lunar u 1rro"U• 
•. Passam-se dios. e a mesma se~ho· • ' . . .. l 1 ? :ua, onga e COlll~ ~cat ª· eor1a S • ~i~ln r a propó3ilo, ei:i~orn a mer? . que n O etX!l en re on ° 0 s~r boa toram os arguidos desproauacíados e~ 1or1d11Jes. quo so oüo" devem coo· 
ra roetb!l um bilb.tile do glorioso aquela i ronia q~e Proudhon bre o caractet 1nfer1or do toa- lilulo de eslravJgonc1a, um consi- proluolamonle lamonluvel, e seria processo mandado arquivar p•lo acórdão soal1r. SJo poucos os func1ooa r1os 
r oeLa para Ih.o passar por caso. Ptl· comparou Ulll d1a a uma f[e- tro, á face elas SUaS COllCOpCÕeS -ltra11do curiosissimo do ocóriáo do mol:le no~tro qua.lquc.r país O de lls, _íSJ, de qae vem o presonte recurso a quem e!lll mo hjQ olingo e o pre< 
ra que erat Para islo. Junqueiro cha de ouro, e1uplumada. .. de arte o que n1e faz acolher 1o vooeron:lo ·rribunal da Roloçiio, que quem assim meal1u tivesse de de rc•1St1, •ut> fls.791, competente e opor••· 1u1zo que sofrem ó requeno. 1'.<tos.t 

1 bn Lcinbro me bem de"~ª no' ' t• • _ , A • l A ti - aamente. umo queslào do mor. hdode co01 e moYo a para lho dizer que no - -::i l· com surpre3a u1nn no 1c1a que o qual nno só enc~ra uma revela· pres.or 5.,r1os coo as," a coo ssao r do - 1 b quo niio devemos tran~1gir E·tos 
• - d te Junqueiro preguntara no~ h . 1· d 1 l . . 1 a ll d ó j. d R 1 " u VIS o, em COll!O o alegajo pelo " . ~ . ,ocos:ao ncomprojulgoraquoaquo. · • " o~e 1, e ~egun o a qua, e.e· çf1) vcrJaJe1ramenl'3 sea;;ac1ona que re,so !l o oc r ª" º. e oç~o .11.aislerio Publico recorrente a 11,, 791 e 10. um 1 moneirn ~oral, os princ1• 
~8 peças que ela Jllo von1ero ti· Q.ue111 era O auto~ de uma poe· pois da Viage1n nct Pa1·vonia, acõrc~ dos uvarigs do Porto, que lo que, sam a menor cons11eraçao p•los recorrtdo; a 115 • • 195, n~. 1~8• sol • p11s olleroçõ~e sób~u u~ quais o 
oham menos valor e lb.•s pagllra s1a notavel, publicada na nos- e nos ulti1nos ten1po~ porvo.1· pelos moJos foram de mol:le a pelo ilustre chefe do Eslo:lo o pelo -~l: Congresso 

1
?

10 
do -

0 
pronunciar. • · s R · t · f" . ' . . . . ç "d - Quais sno os lermo!. <H fLul,vo<> 

pelo valor que lhes oLribuiro; sou- a -..evis a,. e. que 1rmava o tura, J unque1L'O pensara e1n causar jusl11ícodos s11sLoa, como Les· m1n1Etr~ dos ne.;oc1os estrangeiros, º"" era~.i_o q~e o ruudam•nto do re. Ja prt posto 1 -
}>era, porém depois que elos linhnm nome de S1lv10 Rebelo, por· elaborar u111 trabalho ta:itral. rnunh'\ crua a ologação pro:luii1o que v10JllVom u borJ<J do Porto, se curso do M~n•:1er•o Publico é apenai a •r· _ Bom vô não se po.'.lo estar e 
~u1lo mvío~ volor 

0 
queria entre .. v~~tura o unico ~os nossos O ~aso .é quo. nessa noite cu pelos teênicos ~ bordo, durante_ o 1nvent~u uml fols.iJude, que foi ~:~~o."~r:.~iaçao da prova do corpo de Calor rtu min~cio, do p~rme~~r. 

g· r·lho o resto que foltovo poro as art1st'.ls que poderia dar u1n perdl u1n acto da Jl ar1da ou vi!l"'o::n pura o Rto, de que o carvao lroosmtllda pela rlld10.telegroflu po - Considerando que 0 acórdão da Rel•ção r - !\los~ que podo lOlerc,sor 8( 

,Pogar coavonienlomento, Era assim d' ~nnunzio, p~lo . requinte. es· da Dania elas Ortnietias, in· eraº ordin~rio não passou de umo ... ~o Lisboa o poro Lo~o o Mu~1o, do~do rez •.ma 1arira e bem deduzida .ªP~c~iação d . u:cQ'~~rl~~n· ~ccc hcnio pelo coei!• 
guerra, ~l.antiqtt(lrio. tet1co e O precLos1~mo. dehca- tel'pretado pela Du30 ou pela bla1711e. Iuacred1tovel isto l Não in· isso lugar a suspeições 01nquer1los refenda pro~•· em ter~os d•: 1ur.1d•c•m•nlc, cionlt1 10. t:sl1io tll runj~ ·los os lobo· 

GoronLimos a outenLicl<ln lo dô•to cio, n1as quo a sc1enc1a arre· Sára. Foi a unica vez e disso ventamos 1 Eis flelmonLe reproduzi· inuteis, que foram ao J1lesmo tempo dever 1conctmr·•• pela insuric•cucin d~ corp.o los quo 1ndic11m o V!ltor dos vonc1· '· · ' b t i< t to d · · ' f' • · · d d" 1 de dei 1º• no sentido ~e revelar • ex1Sle nc1a meuLOS das divor~11s c11to,.or1ns do 
!relo. a ara "'aL' e, rnan O·O tun 1110 p3111t0Pce10, que 1quo1 do o consi1lera1ido do fr1bunal dn motivo o o 1osos campon ias coo- de indicios graves dos delitos de que . d 1 • ' 6 " 11 · ' l... 1 • d". t" to • · . \.. \ l R bl' se POIS O np IOOÇUU <.I SSO coe c1onte. 

A
- -.. ·~· -- ·· e os nossos mais .. 1s tn s pr?· querendo n1al, duranto un1 .f\oloçiio, e que '.coost1tu1u decerto lro o governo o co_n ra a epu ic~, tra!•; . _ . . . Quo h::i runc1ouurios poro qucrn o 

q u esta o turca f esaores de n1etltc1na; A poe31a q uat'tO ele bo1·a ao g1•a11de urna das roiões pura quo os j uizes qunn :lo . jlllnol coisa algurna hnv10 Con~ideran~o qu~ a tnSUÍlCICllCta do e.arpo novo VGllClmtillLO possuri.\ u sor o 
. intel'essara·o; avaliara in1edia· mestre da minl;a n1ociclado Sousn Teles [.' PiolG o ?.iota Prego que os jUslilicovn I d_e de\•'.0 equivale a sua faf(a. e Impor ia 1111

• voncirnOOLO do 1015, n1ulliphcodo 
Frac f . t t lt l"d d l" . . • • . o , ,- ~o Su11r•1n r:r'1b nal ltdade insanavel (n.º 2 do arhgo JJ,O da lei por dez Süo oquolcs poru que n u 
' u3SOU a con erencia a1~1~:1 o as a as Qll<l 1 a es l• ~o Poe~a CUJO ge1110, pela ~osàom· provimenLo. aos recursos ac?rvi10 V V _\ o \1 u de JS de Julho de 1s;5); op li coçil~dcslo l"ormulnán umu.im· 
• de l a u ' a n n e? ter U[f as ?º seu A autor. L.ogo u1flue!1c1a. dJ que se1npL·e 1olerposlo3 e mao1asscm que so or· õe Jusl1ça Consideran~o que, _não ~e verificando o porlOIJClll suporr~r u que do rio Q 

L o\U"l\llil\I,:, 12 _ t'm conse ent segu11:ln, poee1n, desv1on· o geiuo dt3poe, tantas veze~ qu1vasse o proce~, sem cusi'ls :..-1 o acórJão do Supremo, despro- corpo de d:hto; • cxistenc1~ dos crimes,• uphcr. c;t10 do cooilc1onle dez. l •Lo o 
~~~nela d.i_ i ·• tra nSi"!encla dos 30 pata ~lg111na3 observaçõe3 me anitnou a pegar da pe- I Considerando qqe. se ao dlario de,;, nu11oiondo os impliClldOS no p~o- t011Sequcncoa legal é o mandar._se arquivar o <(UO 11•018 porto 1!1.lorc:sor ~ ~UUCIO~ 

1.rccs Sl'bre as q; e;tôe
3 

da ev<1· a uin aL'ltgo que eu escrevera t t t, d . · , t() verbo . ,_ . d P-"' ceaso do cJrvüo do Porto, é osstm 1>roceuo, como r,. o a<órdao recorrido n11r10. Quo os d1tureur, •S scrao p 1 cuarão d~ to . i na e en ar ta UZll, 1 maqa1oas, 00 rewl-OrtO O cap,..-.. o O ej ,,.-,.0. (arll•o >•da lei de 4 de Ma'o de l~ Jt)· "OS dt:S lo O dlU l OIJ Jone1ru. l :>LG 
~ " 5 .ç,s tl•VUIS ai atla; na lllC'llll R . t c:ôb1·0 oca . d . f s . . mo .. 1 ó,,,, l . r 101". 1 • -· • • º · . . &: <las cooc<s ('cJ, os alin:lol de • evis ct, ~ • c1·1a Ol', as 111 or1ncs a pira· ao ex. ru1n_is r ';'~ es ránge1ros Acórdam 01 do Supre.no Tribu1tal de Iª'" Por t•ls fundamentos deu~g•m a revista, nuo ó nen1 ubuso, 11cn1 1nJusL1• 

t orn111r rcônlo i nterrc.n1 ,~:lm r.actcl' que estava ton1ancl'.'.> ações ela 111inha alma! se disse que o carvão:.do •Po1to •era tiç1: sem cus1as. ço, cc1!'!o p.~ ro uh1 1e:1110 ou vido f s.. e .,n. c saçõe's alé novl or tlent lttcrGtUL'a lá f61·a. Re.çordo-1ne + + + . ordi~ario, !01 d~fl~ a qoe,/91'0du Noiberto Mar~uct; Aulon·o cauuov1, )o~ Lísbo• 1 de Jl11ho d~ _ion.-(<3) E. Santos, Ji~e~ .. E ?u
111 

que ~o 801
?'1.Quo :: 

1~'. 
• - f:tlt a m d:i ~a ln . 1 tio q uc, :1c3se a 1 tiJ!o, eu. fL•i<;;a· Pot:i é verdade. J llllC} ue1 l'O preciso Ir coos~nteatenie i;A>1rando qu m ftrreitl MadJleuo 1unlor, )olo C~rlos Crlsplnhno, A.,<. s : t't O (e ca,tro. JCVt.:rlfl lor llCJ lo proni j CUI li t:Vc 

F~ ~~ ~ ~ 
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${li1)á hoje tras~adad9 para o <Zd8fi· 
cio do Congresso da Republica • 

• 
1. 

. . 
·, 

. Trrmino ho ''c . a vigili•, no. n•silica "4'1l~~ ~ ~~--e~•-'1e;~~~:f);!' .. ~. 
11 :-.i J~~trc l n , n G11c rrn .111nc111e1rc). Por ·~' 
i~~o 111esn10, u concorrcr\C1a RO te111-
P 1 <) d a 1<:s 1re1 tl r oi o 11tc11 \ r1l :) i o r Qu e 
n<>s clias nn1crlol'cs, toc1o3 Qucrencto, 

~ 

( ·~))) ·~ 

(f)) 
:~~si111, prestar o ~c.u ul_ti1110 P~eito <le , 
~. t; oclnde e <l ,) C' tirlr111 raçuo ao i ninlílU· Realizando-se no di1 14 do corrente, ás dezasseis horas, ~ 
v cl roeta de O~ S mple1:. A l3a!=lilica da ~ 

~ 
~) 
~y 

1~c:.Lrcla e!=tcv <) vntcnJ, coL11 efeito, os funerais nacionais d~ Guerra Junqi1eiro, o Oovêrno da ~ ~ (~hein de ctc volos de todas as cla~ses ·Republica Portt;guesa tem a honra de convidar os ~>resi- ~v. 
soei~is ve 1~ 0o.c:o eolra a nssisto11. C d. S ~ 
cin rep'rescnt1ntes de 111uitas colecti· dentes das c.Juas amara~, corpo tplomatico, enadores e ~ 

~ JJj 

~ , \'t<f3des, entre os onai~ os delegados Deput~dos, Universidades, magistratura .f ud icia l, Ca mar a ~ 
Jill 1\ s ~oci r. Ção do~ Trt b!llhadorcs ela ~ ~ ~ 1 cn nrcn<: a s r~. Ecloardo l"P-roa ndes, ~) Municipa 1, oficial idade de terra e mar, fttncional ismo pu• ~ 

~ 'LLí i Suoíl~ .Tt1nior. Jain1c Valenle e blico e otttras entidades e colectividades oficiais e parti- ~ 
.:11110 Coi1rb1 n, oue ali csti verRm. pc- 1 · · t d t d L · b ~./ 

~ .!fJs 13 horas. <tcpondo 0 estaoctnrte c11 ares, assim como os es u an es e o povo e is oa, a · ~ 
1".~1fql'ela coleclividactc, envolto em crc­
· ~ies. ·no~ degrtlt1s da ~ÇJ .do itnortal ~ dão, do Palacio do Congresso ao Mosteiro dos Jeronitnos. ~ 
it?ocln. l~s ln dcll t>crr c; ·0 fo i a toin actn ~ -O OOV Ê !:>NO DA RfflUBLICA PORTUGUESA.· ~ 
)fí'l reuniõo onte111 <'rccLuadn naquela ·~ 
,~,3soci6 ~;\o , n 011sl fó~ll aprovada ~or ~ ··~,;·~~~1 ··.,:. . ... '.:~ • .,.,~.. . :. . ~ 

~ 
~ 

, ~fi1i0Jg~l c~~:af~n ,?,~d~~;~osd~la [ ~1spsr~~~; -~~~~~~~-~~~~~~~~~-~~D 
f'fozem tioje tn11iben1 dois tur 11os~ elas ·

1
tn Filomena, 011111 missn pe la al mabetn vnr:ias .colcctividarlcs, rct•nídas 

~ 

;19 t.s 20 horns o das 20 ás .21 horas, f>oetn, sendo acolitado pelo s r. extr aordinnr1a111f?nte, tx ;:> rcssnrn111 o 
i t.:.endo <) prin1eiro consti toid o P~los \Vciss cte O liveira. o centro e r a seu gr~ncle sent111)ento pela 111orte ele 

Sa i 
do 

lf,r~. Jn inl~ Valente, Saude Jun1or, presentado pelos srs. Lino Neto, J? nque1ro, corno o n1ostram os o:i. 
f afa·vette 1'lncl1ado o Alv11ro Anselmo. 8 AI e · e 03 respectivos que nos Jôram en 'p .. , .. ,0 J l\ 11·n ·1 ~_ tea·lo dos E3trana.eiros r alin1 imõe~. rcv. ves orrc1a e '. ~. • 

dr. 
rc 
Se 

V- J l · - Fonseca. A Juvent.ude Catolica fez · vi3dO::t. J. 
·:umbe1n o :. t e m foi feito um tur_no, representar pelo s e u preside!1te. - -- -
!•1tu qnc entrnram os ~r~. dr:. Go nçal· o1issa assistiram, a lérn das fami· Ju -:ita_ Geral ,·~ Oistl"ito ée l~soo:- . -A 
.\ 'CS Teixe iru. l\Iaycr Garçao, Co3la 9 J'lnqueiro e 11esquita de Carva- Con11ssao fxecu11va, em ~ua sessão de on. 

::; e 
A' 

C,arneiro 'l'on1t1~ R ibeiro cte .l\1elot tern, tesolveu exarar na ac la um vo to de 
•Árcher ~ia Silva, Pi11Lo Quarlim e o, nun1ero:::as pessoas de to~as as pro .. rur~do pe5a.r pel.a irreparavel oerd:1 da 

1 ia 
Ih 

;arreira ele Frcllas. Algumas senhores egorias socinis. aut~nt ~a gloria nacional, o Grsnde Poeta 
elar an) Ollten1 jo-nalmcute O Cadave r tra~ladan-ao da u::l'~a far do~ .«Stmples. e da ~A\rir te de D. loão 

C:lt 

A t h .., y ~li a Ab,1110 Guerra. Junque iro, CI 1'0 falec1'1net\lo ·ao Poeta assin) co1no o dislioto pu· p t p ~ 
' t)11·c·1sta e' spanllol s r. Luí3 Maza. Os se h~ pelas 18 horas en.ut~ a d ri~ ortugue~a . Ern Sel?'u ida en. 

~ cerr~u :t sessao em dolorida rnanifestação rle 
:restantos tornos fora1n feitos por A trasladação da urna qa~ conlêf?.l sentimento. A tunla .?t'rat far.se ha reprl?-
11 nombeiros n1onic_ipais e votur1tario~, restos mortais de Junqueiro r eali · sen~~r pelo!\ s.eus d o 1:. Pres:dentes na ir:tsla-
. escoteiros, pol1c1us e soldados da d 1 18 daçao da n .. s1l ica ela fslrela para 0 Patlir. 
1 bl D te todo o r·so ll'l, . como issemo~, pe as me!Jlo; e no fnnera1; convidando Por c~~te 
· guord& rcpo ~cana. uran ras, sendo a urna transportada 11\l· · meio iodos o_s sr3, procuradores a· nie~m· A, 

os 
za 

! t11o os cstu áa11tcs r ealizar am os se- 1 c1 1 J " 

', ,, 01.11
Les torno3 : morlesta carreta, a~on1pan ia a , unta e. sssoc1aren1 ·se ás homenagens a pres. 

º · s n1embros da grancle Comissão de tar ao 1lus:re ~atr 1 ot:1 extinto, 

ho 
n1a 
i:1 o 
1 ro :," D.As 1 ás O-Antonio Gonçalves; Santos nra, cstudat1Les. hotnens de letras, Aca -!t;,,m1a c;a!; Sciencias de Lisboa. -

.Pa1va; Bessa Q11int_ão, B. Queiroi, J. Ap:iri. e tas, iornri listas e por toclas as pes • Na se.ssao de <?ntem da Academia: classe de 
'.cio; Anton:o Bctp11sta Goines, A. vaz Re. as que se queiram encorporÇ>.r no le:r,!l s. º· pres1d~nte e1n exerc icio; sr. dr. 

,,,l>e10. • • . . . O ' d' "....... Jo ~e_ lvtat 1a Ro!'f r1gues; leu u1na sentida alo. 
. :., üas 9 ás \ 1-Vitor la1n1e de Castro; R estttO. fer~t~o, como. tJS >.>:-?f~ ' cuçao <le hoineniige1n a Guerra Junqueiro 

po 
~o 

pr 
·· ~uo?s:" P. cte freitas, Antonio Nascirr.enlo, ar a etn exposiçao no &trio o Cefl l- propondo que na ?cta se consignasse u~ 
IAntonio Garçâo, Asdrubal de Aguiar. . do Congrc 3SO, s e ndo velado até voto <te profundo sentimen lo pela morte do 

• Cic 
cio 

"· 0 33 11 ál 13- F. Machado, Antonio '"'· anhã por parllltnentares do ~enado Grande .Poeta, .ªº qu11 se ns~ociou o sr. 
'Cjod1nho, J\, S:intos s1:va, Soares Baptist:1 a Gamara dos Deputados, jornalis· cq.n;elhetr<! Julro de Vilhena. Alem dessa 

ácn 
ed 

'F. h'\ ii yer Garção, R. Castro Azevedo, R que fazem as cronicas do Parla• dº1 ª 11 :fes~çao de p~sar, reso l v~u- se que uma 
fAJ • • • • d eputaçao aca1em:ca, oresididc1 pelo sr dr 
Melo JV\orei ra. nto e of1c1a1s do exercito e a m~- Au~usto de Castro assista aos fu:iera is • · 

• 
• tas 

Dos 13 ás 15-Georgino Nada: A. Paixão tia de guerra. Já ontecn, no vestt· _!_>artido R.epubl,fc::i no Ra:licai.-Na· reu-
,~~;fl~~s~o M~~~~~~· ~ntonio Encarnação, o d) Parlamento, começaram as n1ao ae ontem da comissão mttnicípal ficou 

me 
• . r 1n 

bul 
' Das 15 :is 11- N. VPz. Sa1nuel Paiva; Ous- COrtJções funebres para receber O f_?Ca rado na acta u;n voto de profundo sen· 
!favo l~ibeiro, A. Dinist Julio J. Marques, et9 sendo OS trabalhos dir1gid03 ttment~ p~la tno~te do Grande Poeta Guerra 

c1e 
[>o 

' d v 01 · 'aspector dos J·a r dios municipais 1unqueirRo, gloria imortal d .t Raç~ J>J rtu-pel .,\zeve o az. · á 9 h guesa. esorveu n1a s convidar todas 
: Das t1 âs 19- 'Bastos Guerra; Asdrubal Nery. Ontem, S oras, O C0:1 · cornis~ões politicas do p R R e seus rs 
;, r.1achado, e. Silva, L. Martins, luis Mon geral do B~asil, sr. dr. Borges da 1iad:>s_ a encorporarem-se ·no' fu~eral. 0 s~: 
lteiro, f. B. Rodrigu ~s; M. Moreira, E nseca, e o v1ce-consul, sr. dr. llen· cretar10, sr. Cesar de Lemos, rEcebeu do 

sr. . 
~ul . Fo 

1 ND~e;· 19 ás 21-Paiva Oo1nes, .Bessa Quin ue 1-Iolanda. acompanhados d e to· ~orto dois telegramas das coinissões politi-
1áo, Agostinho N3scimento, A. Vaz, G. fa. s os fa nc ionarios superiores do cas de S. Nico.tau_ e Santo Ildefonso, oara as 

• 

• 
r1q 
do 

ria, Pedro Arcos, H~ nrique Gomes Arcos, nsulado, foram, encorporados ú Ba. representar, tntssao de que se incumbirá. 
Barros Lcitl', Ai\ansinho da Conceição, e~ , da E~ Lrela prestar as suas ho· ---

·~t Íio·ie 0 ultimo turno, das 15 ás 11 nag?
0
ns ~o gra~de Poeta da ·R?ça_, Universidade C:e Coi111 bra. - o reitor 

ho l.".S, será f'"'íto pelos mernbros da a.mino uo.Br as1l. ~ . da Universidade de Co11nbra, sr. dr. Ant0 . 
"· º M f t - d nio Luís Gomes, telegrafcu ao dírector ~e· 

Comissão de llonra incumbida das. ais 1nan1 es açoes e COD· ral de ensino superior, sr. dr. Queiroz Ve-
ll<)IDCOagens a p resla r ao grande d I .. •t d loso; ped•ndo que o represente e á Uitiver• 
t'oeta. Espera-se, tarnb.30), que al- o enc1as e conv1 es e sidade no !uneral de Gu .?rra Junqueiro e 
gUOS poetas de nome Velem hoje 0 vari•as cclecti•vi• dades apresente llS SUaS COnC1olencias á fam ilia 
cnda ve r àc Junqueiro antes da soa do g'fan:ie Poeta. • . 
trasladação para o editicio do Coo· Na re:;idencia onde falece u G'.lerra Camara de Ang;-a tl-; Her ois mo. -Ao 
gr esso da Republica. Por iniciativa Junqueiro, á rua Silva Garvalho, con . de!}u tacto sr. João o~nelas da Silva foi eu. 
cio Centro t:alO!ico, o senador e co· tinusrarn ontem a ser recehldo3 mui. vi ~do o seguinte telel(rama: 
nego sr. Dias- <le Andrade realizou tos telegramas e cartas de condolen. .camara de Angra do Herolsma pede "3 
ontem, peles 10 horas, no aitar de cias pela rnorte do Grande Poç t!l tam. v~ ex.ª se digne representá-la nos funerai~ 

co 
si li 
me 
tno 

. . 
de Guerra Junqueiro e apres!Mlar; em i;eu 
nonie, a ta'tlilia. do glorioso ·n1orto as suas 
condolencias,. '\, . ,.,..''· '., 

,._, - .--- . .. 

Junta de S nta lsa!l el. - E~ta junta~ na 1 
sua sessão de i i do correnl<>; lançou na 
:icta u1n voto de profundo pesar pelo fale· . 
cimento do :1lmirante Leote c1o Rêgo e do ' 
!!'rande e in ~ gualavel poeta Guerra Jun. 1 

que1ro. . 11 
__ _. 1 

Ateneu Comercial. - Os corpos geren· 1 
fes do Ateneu Con:ercíal de Lisboa, en1 sn:i 1 
reuuiiio de oute1n. deliberou lançar na ac ta , 
um voto de profundo sentimento pela mor le 1 do grande Poeta Guerra Junqueiro; tendo 
1a1nbern reso\vicio fazer un1 ou mais turnos 
de velação ao ca.1aver e convidar os asso· 1 
c1ados a incorporiitc1n·se, no maior nume. 1 
ro possível, nos funer11is nacionais. --- ( 
G~· :t!)CS de Def~ s.i ca Republica. - .O < 

Centro Republicano 5 de Outubro, a convite 
rto Gru po Revoluciouvio Con1panhei ros do 
Bem e o Director io dos Grupos de Defesa ~ 
da Republica não federados deliberaratn fa· l 
zer.se repres<'ntar no funeral cto grande_Po_e- { 
(a Guerra Junquei ro por uma com1ssao e 
constituida pelos srs. Celestino de Vascon· l 
celos. Filipe Carido, T\\ar10 de Sousa Cala· , 
ao, joaquiin Elias Rocha, Vergi\io Pcoença ~ 
Joaquinl Oa3par Junior e A1n 1lcar S11nões, 
os qua1~ ctevern reun:r.se no largo da Ave. { 
nida Presidente \Vilson. junto ao gradea. 
men to á:naunã, pelas 11 hora ;. ' . e 

e ---
ti. utualidade da Construção Civil. - A E 

Mutualidade na Construção Civil, na sua e 
sessão de ontem; lavrou na su~ acta uru ~ 
vo to de sentimento pela perda do que foi ' 
o grande Poet t Guerra lunqueiro, f.izendO· C 
se representar no seu funeral . . 

Profess )J es pri1n:trios.-N:i as3emble1a Cl 
magna de professores p~imiirios, re_al1za.aá € 
ontern, depois de do!' 1n111utos de silencio, r 
em sinal de senlimento pela tnorte de Guer-

~ -ra Jnrtqueiro, foi tesolvtdo que a d1recçao e 
da associação faça um turno 1unto da urna s 
do Poeta. r 

Telegramas recebidos on- r 
tem no Ministerio da r 

Instrução e 
l 

l 
O rriioislro ãa instrução rec~b~u os u 

seguintes telegramas: • t 
• (j 

Oo director da f acuidade d~ l\\edicina d e ti 
Liiboii, sr. dr• Azevedo Neves. - Apresen l ~ ll 
a V. Ex.ª a expressão do mea pesar, pel~ 
faleci mento do gttnial poeta Gu~rra Junquei. P 
ro · glori~ das letra; pat r iiis. · <l 

oo re itor do l iCl'U de Bragança; sr. Adrião 
Amado. -O professorado do 1 iceu de Bra- <.J 
gaaça apresenta a V. Ex.a, ao govêrno e ao t1 
pais a expressão do seu profundíssimo pe- ti 
sar pela petda do erninentissimo poeta 
Guerra Junquei ro; a •naior ~lo ria da raç.i, r. 
pedindo respeitosamente se digne comunicar lE 
as suas conjoleneias ao Congresso Na. Ci 
cional. . tf 

Do reitor do liceu de Coimbra; sr. dr. p 
Oia5 Pereira.-Em ·n1eu nome e no do con3e· tL 
rb,o escolar do l icen de Coimbra envio a ú 
V. Ex.a votos de profundo p 1sar pela perda 
dergenial poeta Guerra Junqueiro, gloria 11 
nacional. a 

Do directo r da Escola N nrmal pritnaria d 
de Coimb"ª' sr . dr. Antonio Leitão. - Em f~ 
nom~ do conselho de~la escola manifesto a b 
V. Ex.a. dQloroso pesar pela mort! do altis· 
sin10 poeta Guerra Junqueiro, exp!'eSsão ma. 
xima do gen10 da raça. e1 

Oa comissão executiva respecl!va. - A e 
União do Professorado Primario. sentindo p, 
a perda irreparavet do poeta Guerra Jun. l8 quei ro, g·oria imorredoura do ~enio latino a: 
e da Pc1tr1a Portuguesa. aptcsenta ao govêr. V 
no, na pessoa de V Ex:J , sinceras conao .. 
Icncias. St 
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